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MENSAGEM DA DIREÇÃO

O ano de 2017 foi de mudança na APPC. Órgãos sociais novos e com novas pessoas, resultado 

das eleições realizadas em dezembro de 2016, mas o mesmo desejo de realização, o mesmo 

objetivo: cumprir a missão da APPC.

O próximo triénio (2018-2020) trará novos desafios. Um programa exigente para assegurar a qua-

lidade de vida dos nossos clientes e colaboradores, garantir o equilíbrio e boa gestão financeira.

Em 2018, manter-se-á a reestruturação da organização, iniciada em 2017, no sentido de uma 

maior horizontalização da gestão, favorecendo a participação e responsabilização de todos.

Desde logo, o investimento nas infraestruturas (edificado, frota) e na qualificação dos seus recur-

sos humanos, são objetivos que mais realçamos no próximo ano, sempre com o propósito de 

garantir a melhoria das condições de prestação de serviço e consequente qualidade de vida dos 

nossos clientes.

Ainda neste seguimento, a candidatura à abertura de um Centro de Apoio à Vida Independente, 

e um negócio social com base no conceito do Turismo Acessível, são os novos serviços que nos 

propomos a implementar.

Apesar do forte desejo e esforços já desenvolvidos, não foi possível ainda iniciar a construção 

da nova sede no triénio que agora termina, já que as linhas de financiamento do Portugal 2020 

não foram desbloqueados até à data. No seguimento de algumas iniciativas que foram sendo 

desenvolvidas, propomo-nos a definir e implementar um plano de ação específico que nos leve 

à concretização deste objetivo.

Com o objetivo de criar novos fluxos financeiros, pretendemos continuar a considerar todas as 

estratégias que garantam a sustentabilidade, diversificando os financiadores. A candidatura a 

projetos nacionais e internacionais, prémios e outras fontes de financiamento, mantém-se como 

meta em 2018.

Cientes da importância transformadora que as questões científicas e de investigação têm na 

redefinição e efetivação de políticas públicas necessárias e congruentes, pretendemos investir e 

alargar a investigação nas questões da Paralisia Cerebral. Para isso continuaremos a desenvol-

ver parcerias estratégicas, manteremos estudos em curso e propor-nos-emos a novas investiga-

ções, nomeadamente na área do envelhecimento e qualidade de vida das pessoas com paralisia 

cerebral, cuidadores e colaboradores. 

Com o propósito de distinguir reflexões profundas acerca da Convenção dos Direitos das Pes-

soas com Deficiência, análises cuidadas acerca de lacunas jurídicas, alertas sobre violações de 

direitos e desejáveis propostas de regulamentação efetiva, reafirmamos a importância do Prémio 

José Carlos Pinto Viana, iniciado no triénio anterior. 

Sempre com o foco nos nossos clientes e seus cuidadores, vamos desenvolver iniciativas promo-

toras da participação e a inclusão das pessoas com paralisia cerebral e outras deficiências, de 

divulgação externa do trabalho desenvolvido, atividades promotoras do bem-estar físico e mental 

de todos, de Interação com os parceiros e de Investigação e desenvolvimento.
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Porque acreditamos que todos têm um papel fundamental para o sucesso da APPC, este plano 

foi estruturado acolhendo as sugestões de clientes e famílias, colaboradores, parceiros e finan-

ciadores.

A Direção continuará a ouvir clientes, famílias, colaboradores(as), parceiros(as) e associados(as), 

voluntários(as), demais stakeholders e quantos(as) quiserem dialogar e/ou apresentar propostas. 

Em coerência com o que tem vindo a ser feito, a Direção apresentará publicamente e em detalhe 

o Plano Estratégico 2018-2020, durante o primeiro trimestre de 2018.

Queremos e desafiamos todos na APPC a participarem, ajudando a evoluir a organização, man-

tendo sempre a matriz dos fundadores.

14 de novembro de 2017

A Direção
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PLANO ESTRATÉGICO – METAS E AÇÕES:

A definição do Plano de Atividades para 2018 segue o estabelecido para o Plano Estratégico cujo 

espaço temporal é de 3 anos, com início a 2018 e término em 2020. Assim, fazem parte do pre-

sente Plano as metas estabelecidas para as seis linhas de orientação programáticas, contidas 

no programa eleitoral da Direção. A saber:

I. Construção de novas instalações, licenciamento do edificado e  

manutenção de edifícios e equipamentos

II. Implementação de um novo modelo de governação

III. Redefinição das relações com Estado e outras Organizações

IV. Qualidade de vida dos clientes e cuidadores

V. Ambiente laboral - qualidade de vida dos colaboradores

VI. Cooperação nacional e internacional

Estes seis eixos irão materializar-se nos objetivos estratégicos trianuais e em metas anuais,  

apresentadas nas perspetivas de:

• Desenvolvimento e aprendizagem dos recursos humanos; 

• Processos internos de trabalho;

• Resultados financeiros;

• Satisfação dos nossos clientes e outros stakeholders.

As metas esperadas foram delineadas em função dos contributos recebidos de:

a. clientes e famílias – expressos nos questionários de satisfação ou nas  

reuniões com as equipas, 

b. colaboradores - através da recolha da satisfação e análise swot de cada 

serviço e da organização, 

c. parceiros - através da análise conjunta das mais valias resultantes destas 

parcerias para a prestação dos serviços,

d. financiadores - a partir do acompanhamento técnico anual e da satisfação 

com os resultados obtidos 

e. alterações legislativas - que orientam a atividade das organizações da  

Economia Social, onde se inclui a APPC.
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A seguir apresentam-se os objetivos estratégicos segundo as metas anuais e as iniciativas que nos comprometemos a concretizar 

em 2018.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS de 2018

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 E
 A

P
R

E
N

D
IZ

A
G

E
M

 D
O

S
 R

H

Qualificar os colaboradores quanto à utilização dos 
meios: - equipamentos e materiais.

1. 50% dos colaboradores com tarefa de condução fre-
quentam formação nas áreas de condução defensiva 
e transporte de crianças; 

2. 33% dos colaboradores de apoio direto, frequentam 
formação relacionada com os novos sistemas de 
restrição e manuseamento de bancos e plataformas 
elevatórias das carrinhas.

Aumentar a motivação e satisfação dos colaboradores.

3. manter a satisfação geral dos colaboradores;

4. aumentar a satisfação dos colaboradores relativa-
mente às condições de trabalho;

5. medir a motivação dos colaboradores e implementar 
medidas de motivação.

Investir no desenvolvimento do capital humano
6. 10% das ações de formação contemplam as áreas 

de gestão da organização

Desenvolver competências estratégicas de gestão
7. 10% dos colaboradores participam em atividades de 

estratégia e gestão

Desenvolver competências de inovação
8. 10% dos colaboradores participam em atividades 

inovadoras de gestão

Capacitar os colaboradores, cuidadores e outros 
stakeholders para assumirem atitudes facilitadoras da 
participação autodeterminada dos nossos clientes

9. diminuir em 25% o nº de ocorrências, reclamações 
e não conformidades decorrentes de atitudes dos 
colaboradores; 

10. elaborar guião de boas práticas sobre atitudes facili-
tadoras da participação; 

11. aumentar as oportunidades de participação dos 
clientes no planeamento e prestação dos serviços; 

12. sistematizar a avaliação da participação e autode-
terminação dos nossos clientes nos procedimentos 
de trabalho.

Participar em estudos de investigação sobre a quali-
dade de vida das pessoas com paralisia cerebral

13. estabelecer pelo menos uma parceria de investiga-
ção.

Qualificar equipa de gestão de colaboradores em 
coaching e abordagem centrada no colaborador e no 
desenvolvimento das suas competências

14. promover qualificação dos colaboradores na gestão 
de rh;

15. construir os perfis individuais para todos os colabo-
radores.

Qualificar as equipas para a investigação na PC
16. 10% dos colaboradores com funções técnicas rece-

bem formação acerca de procedimentos de investi-
gação

Identi f icar competências para a cooperação 
internacional

17. 10% dos colaboradores participam em atividades 
inovadoras de gestão
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS de 2018

Melhorar os equipamentos e infraestruturas

18. definir um plano de manutenções de todo o edifi-
cado;

19. definir um plano de manutenção de todos os equi-
pamentos informáticos

20. definir um plano de manutenção de toda a frota

21. manter o plano de renovação da frota

Iniciar a construção do novo equipamento para as res-
postas sociais de delfim maia

22. criar um grupo de trabalho 

23. estabelecer um plano e cronograma de trabalho 

Garantir o licenciamento de utilização de todos os equi-
pamentos

24. obter o licenciamento do equipamento Casa da 
Maceda

Garantir a eficácia na gestão e coordenação
25. todos os serviços têm um coordenador com perfil 

de função revisto e definido

Melhorar a comunicação interna
26. definir o procedimento para fluxo de comunicação 

interna - como articula a comissão técnica e de ser-
viços com as coordenações de serviços, etc

Aumentar a participação dos colaboradores nas ativida-
des de gestão.

27. 10% dos colaboradores participam em atividades 
de gestão

Atrair parceiros locais e nacionais para a missão da 
APPC (CCDRN e FAPPC)

28. dois projetos inovadores são iniciados com estes 
parceiros

Manter todos serviços e respostas sociais (SS, IEFP e 
Educ.)

29. manter o regular funcionamento dos serviços com 
acordo com ISS, IP, o IEFP e M.Educação

Aumentar os níveis de qualidade dos serviços  

30. obter pontuação de 55 pontos em auditoria interna 
(assurance); 

31. criar e implementar procedimentos de prevenção de 
maus tratos; 

32. uniformizar e simplificar processos de realização;

33. elaborar guião de boas práticas sobre atitudes faci-
litadoras da participação; 

Alargar a tipologia de serviços de forma a atender à 
diversidade de necessidades identificadas

34. abertura de CAVI 

35. serviço de turismo acessível

Aumentar a satisfação dos colaboradores com o sis-
tema de avaliação de desempenho

36. aumentar em 10% a satisfação dos colaboradores 
com a avaliação de desempenho

Reforçar cooperação nacional e europeia para a inves-
tigação na Paralisia Cerebral

37. identificar pelo menos 2 parceiros de origem nacio-
nal ou europeia

Avançar para a intervenção baseada nas evidências
38. identificar a(s) áreas e processos de trabalho que 

irão iniciar intervenção baseada em evidências

Aumentar as candidaturas a projetos com os países de 
língua portuguesa

39. reforçar o gabinete de projetos para garantir a coo-
peração com os PALOP
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS de 2018
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Criar novos fluxos financeiros

40. adquirir 2 novos veículos;

41. submeter a aprovação de pelo menos um projeto 
no âmbito das novas tecnologias (tablets e/ou ecrãs 
tácteis para os colaboradores de apoio direto)

42. identificar financiadores para construção de novas 
instalações

43. 2 % do orçamento decorre de projetos para serviços 
inovadores 

44. identificar financiamento destinado à investigação 
nacional e internacional na Paralisia Cerebral

45. desenvolver atividades de financiamento à coopera-
ção internacional com palop

Promover a rentabilidade dos recursos humanos
46. manter os gastos com a rubrica de recursos huma-

nos, apesar da implementação do novo modelo de 
governação

Manter as verbas do setor público

47. manter o volume financeiro anual das verbas provin-
das do setor publico

48. atualizar os fornecimentos pelo código dos contratos 
públicos -  rubrica de alimentação   

Implementar plano de investimento na melhoria e con-
servação das infraestruturas 

49. investimento de 2% do orçamento em manutenções 
corretivas do edificado 

50. investimento de 1% do orçamento em manutenções 
preventivas; 

Revisão da política de gestão de RH 51. definir política remuneratória
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS de 2018

Promover a qualidade de vida dos clientes e cuidadores

52. iniciar/encontrar formas de medição da qualidade de 
vida dos cuidadores

53. manter níveis de qualidade de vida médios entre 7 e 
8 nos nossos clientes. 

54. garantir que todos os clientes fazem medição da QV. 
Medir qv dos cuidadores em todos os novos clientes 
e 20% dos cuidadores de clientes regulares. 

55. refletir os projetos de vida dos nossos clientes em 
todos os Planos individuais

Desenvolver novos serviços 56. implementar um serviço inovador

Manter a satisfação dos atuais clientes
57. manter a taxa de satisfação dos clientes em todos 

os domínios 

Aumentar a satisfação dos nossos clientes com os 
recursos materiais e físicos  

58. obter níveis de satisfação elevada (muito satisfeitos) 
com os recursos materiais e físicos: viaturas, alimen-
tação e equipamentos superiores a 50%

Aumentar as intervenções de base comunitária  
59. aumentar em 5% as intervenções em contexto face 

ao atual

Aumentar a satisfação dos colaboradores  
60. aumentar em 3% a satisfação dos colaboradores 

(para 90%)

Criar um ambiente promotor da qualidade de vida dos 
colaboradores

61. implementar 3 planos de melhoria em cada um dos 
equipamentos das condições de trabalho dos cola-
boradores;

62. implementar sistema de medição da qualidade de 
vida dos colaboradores; 

63. reduzir o número de baixas por acidente de trabalho 
em 15%

Melhorar a abrangência do continuum de serviços
64. garantir que os objetivos individuais dos clientes 

consideram os vários domínios da qualidade de vida

Apoiar a aplicação da Carta dos Direitos Humanos das 
Pessoas com Deficiência nos PALOP

65. identificar as necessidades de 2 dos PALOP para 
aplicação da CDHPD
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Ao nível dos Planos de Atividades dos Serviços e do Plano Anual de Atividades Sociais e 
Comunitárias da APPC, salientam-se em 2018 algumas iniciativas: 

PROMOÇÃO DA PARTICIPAÇÃO E A INCLUSÃO 

DAS PESSOAS COM PARALISIA CEREBRAL 

E OUTRAS DEFICIÊNCIAS

Projeto Cozinhe com(o) um Chefe! - workshops de culinária, com a presença de Chefes de 

cozinha. Promover a organização e gestão económica e familiar (utilizando produto de baixo 

custo ou alimentos da época). Promover a alimentação saudável. Treinos de autonomia nas 

Interrupções letivas 2018 (Páscoa, Verão e Natal).

Desporto para todos – o Futebol, a Capoeira e o Boccia vão à escola. Envolver a comunidade 

escolar de Gondomar em atividades desportivas adaptadas, em articulação com o Centro de 

Recursos para a inclusão.

VI Edição - Campus Artístico -  temática " O que é isto de Arte" - Inserido na bienal de Vila nova 

de Cerveira. Entre 01 e 07 de Outubro de 2018. Dirigido ao público em geral com incidência nas 

pessoas com deficiência e profissionais relacionados, em parceria com a Fundação Escultor 

José Rodrigues, a Camara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a Câmara de Alfandega da Fé.  

Projeto a candidatar ao programa de financiamento do INR.

Estreia do Espetáculo "Viagens Cruzadas" a partir do Conto de Mia Couto. Tertúlia com 

a presença do autor Mia Couto. Dirigido ao público escolar 3º ciclo e Secundário. Porto e Gon-

domar. 

Parceiros: Camara Municipal de Gondomar, Junta de Freguesia de Paranhos – nos dias 17 e 

18 de Abril.

Estreia do Novo Espetáculo de Clown "Príncipe Preguiçoso" - Plano Nacional de leitura - 

Dirigido ao público escolar de 1º e 2º Ciclo. Porto e Gondomar, 6,7,8 e 9 de Novembro 2018. 

Parceiros Camara Municipal de Gondomar, Junta Freguesia de Paranhos.

Estreia do espetáculo " Madrugada Suja" a partir do conto de Miguel Sousa Tavares. Diri-

gido ao público em geral. Parceiros Fundação Escultor José Rodrigues, a 28 e 29 de Setembro.

“Manobra-te” - locutor por um dia - Promover, junto da comunidade, um espaço público de 

partilha, na perspetiva das crianças, sobre temáticas diversas associadas à inclusão. Destinado 

aos alunos de Agrupamentos de Escola onde o CRI APPC tem intervenção.
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Em parceria com a Radio Manobras e os AE Porto e Gondomar, parceiros da APPC.

Campo de Férias Inclusivo “Playground”- Programa, para as férias de verão, onde todas as 

atividades de lazer potenciam oportunidades de participação e desenvolvimento de competên-

cias de interação, comunicação, autonomia, comunicação e outras, nos contextos naturais de 

vida. Parceria entre o Centro de Recursos para a Inclusão e Centro de Atividades de Tempos 

Livres – com as crianças de ambos os serviços.

Projeto “Comunicar para Incluir”, entre Maio e Outubro, capacitar os serviços da comunidade 

envolvente à Villa Urbana, para a comunicação com as pessoas com paralisia cerebral. Projeto 

com a participação dos parceiros Farmácia Nova de Valbom, Continente, Câmara Municipal de 

Gondomar e UF-GVJ e a candidatar ao programa de apoio ao financiamento a projetos do INR.

O Dia Nacional da Paralisia Cerebral - 20 Outubro, num programa a desenhar em articulação 

com as comemorações oficiais nacionais a cargo da APPC Faro, em torno da Convenção Inter-

nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência.

DIVULGAÇÃO EXTERNA DO TRABALHO DESENVOLVIDO 

Semana aberta à comunidade, em Julho. Disseminação do trabalho com os adultos com defi-

ciência, junto das famílias, parceiros e comunidade local. Divulgar as metodologias de trabalho 

com enfoque na promoção da autodeterminação. Incluir a demonstração de produtos de apoio 

em articulação com a equipa APPC Prescrição.

Comemorações do Dia Internacional da Criança – organização da festa da Criança asso-

ciando os serviços para deficiência da APPC – Centro de Reabilitação, Centro de Recursos para 

a Inclusão e Centro de Atividades de Tempos Livres, em associação direta com diversos par-
ceiros.

Itinerância do Espetáculo " Epidemia Urbana" Terras do Mestre / Porto, Vila Nova de Cer-
veira, Alfandega da Fé, Melgaço, datas ainda a confirmar e para público em geral. Com a os 

parceiros: Fundação Escultor José Rodrigues, e o apoio financeiro das Câmaras Municipais de 

Alfandega da Fé, Melgaço e Porto.

Labirinto das camélias (Vila Nova de Cerveira) – em Março de 2018, destinado ao publico 

escolar de 1º e 2º ciclo, em parceria com a Fundação Escultor José Rodrigues e a Camara 

Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Concerto appSound no AE de Valbom e na abertura da Feira das Profissões (EB 2/3 Sta. 
Bárbara) – apresentação da banda e dos últimos trabalhos musicais.
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Itinerância do espetáculo “Baú das Surpresas” do Era uma vez… teatro por várias escolas 
parceiras do Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) da APPC.

Promoção de atividades para o bem-estar físico e mental de todos.

Comemorar o dia da felicidade - encontrar as pontes entre clientes colaboradores, voluntários 

e parceiros ao nível da vida com qualidade;

Criar o dia do Cuidador Informal - Debater a condição de cuidador e proporcionar momentos 

de bem-estar físico e emocional, fomentando a melhoria da qualidade de vida;

Atividade de team-building para colaboradores e voluntários – em julho, um sábado de 

novas aprendizagens; 

Os Acolhimentos Temporários, o programa Cultura e Lazer e a frequência da Época Bal-
near irão manter-se nos mesmos moldes, articulando o planeamento no calendário anual entre 

todos os centros de atividades ocupacionais.

No que respeita à atividade desportiva, manteremos a participação dos nossos atletas no 

calendário desportivo das modalidades Boccia e Tricicleta.

INTERAÇÃO COM OS PARCEIROS

Participar nos eventos dinamizados pelos parceiros e que contribuam para a inclusão, 
como sejam:

- Dia da criança promovido pela Camara de Gondomar, 

- Atividades dos Conselhos Municipais de Educação da CM Porto e CM Gondomar,  

- Feira Qualifica como entidade expositora, 

- Festival Amas Porto abertura com o espetáculo "Epidemia Urbana" -  Grupo Era uma 

vez…. Teatro.

Criar novas interações Formais /informais com os parceiros atuais:

 - Instituir o dia do Parceiro –  dia de comemoração das parcerias e do trabalho com 

os parceiros da APPC. Com competição de boccia e lanche convívio convidando todos 

os parceiros estratégicos da APPC

- Exposição “Recursos tecnológicos facilitadores da participação em contexto 
escolar”- Exposição dos trabalhos desenvolvidos no AE Águas Santas com recurso à 

tecnologia Makey Makey;
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- Visitas solidárias do Centro Comunitário - dança de salão e de Boccia em diversos 

equipamentos residenciais para pessoas idosas, com a participação dos clientes do 

Clientes do Centro Comunitário (20) 

INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

O Centro de Recursos para o Emprego (CRE) levará a cabo um estudo que permitirá aferir 

as mudanças atitudinais, comportamentais e de participação nas Pessoas com Deficiência e 

Incapacidade, em resultado do acompanhamento do CRE.

"Acompanha-me se puderes", programa de voluntariado específico no âmbito do acompanha-

mento das pessoas com paralisia cerebral, tendo como objetivo criar uma bolsa de voluntários 

de acompanhamento a várias saídas individuais ou em grupo.

Envelhecimento na Paralisia Cerebral -  diagnóstico das necessidades decorrentes do enve-

lhecimento das pessoas com paralisia cerebral e respetivas famílias e respetivo impacto na pres-

tação dos serviços. Projeto de âmbito nacional e com a participação das entidades associadas 

da FAPPC. 

"À conversa sobre...", em 2018 manteremos esta dinâmica, que tem aumentado em número de 

participantes, internos e externos, mas também em temas. Estão planeadas 11 conversas cujos 

assuntos de conversa vão da ”Educação Inclusiva – Que desafios?”, à “Comunicação – um direito 

para todos”, “Sexualidade”, “Inclusão = Participação?”,  não esquecendo “Cuidadores e a suas 

versões da mesma história”, o “Envelhecimento na ótica do cliente e do cuidador“, o “Modelo de 

Qualidade de Vida na ótica dos clientes e cuidadores informais”, “Trabalhos de Casa vs Brincar!”, 

e a abordagem técnica baseada no “Modelo de Apoio à Vida Independente”.

Manteremos a recolha de dados relativamente à medição da qualidade de vida dos clien-
tes, alargando esta medição à qualidade de vida dos cuidadores informais. Criando um grupo de 

troca de boas práticas a nível nacional e internacional.

Continuaremos a participar no Programa nacional de Vigilância da Paralisia Cerebral aos 
5 anos de idade, com a notificação de todos os casos de Paralisia Cerebral na área de abran-

gência da APPC.

Ainda em articulação com a FAPPC manteremos o apoio técnico quer às iniciativas de fun-

cionamento da Federação no próximo ano, quer aos projetos que estão em curso e que terão 

continuidade, como é o caso do projeto Erasmus + “Nutrição e atividade física das pessoas com 

deficiência – boas práticas europeias”.
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Oficina de Brinquedos adaptados – relançando a iniciativa para o domínio local – crianças, 

clientes do Centro de Reabilitação de Paralisia Cerebral, com o apoio financeiro esperado do INR. 

Quiosque Digital – criação de um acesso à informação interna e dos mass media, com recursos 

à comunicação aumentativa e alternativa. Projeto a candidatar também ao apoio do INR.

Manteremos o Prémio José Carlos Pinto Viana, que tem como propósito distinguir reflexões 

profundas acerca da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência, análises cuida-

das acerca de lacunas jurídicas, alertas sobre violações de direitos e desejáveis propostas de  

regulamentação efetiva.

Porto, 14 de novembro de 2017

A Direção
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SIGLAS  E ACRÓNIMOS

PC - Paralisia Cerebral

APPC - Associação do Porto de Paralisia Cerebral

CAVI -  Centros de Apoio à Vida Independente

RH - Recursos Humanos

CCDRN - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 

FAPPC - Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral 

SS - Segurança Social

IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional

PALOP - Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

CDHPD - Convenção dos Direitos Humanos da Pessoa com Deficiência

INR - Instituto Nacional de Reabilitação

CRI - Centro de Recursos para a Inclusão

AE - Agrupamento de Escolas

UF-GVJ - União das Freguesias de Gondomar (São Cosme), Valbom e Jovim

CRE - Centro de Recursos para o Emprego



A APPC é membro da Federação das Associações Portuguesas de 
Paralisia Cerebral e membro da International Cerebral Palsy Society

www.appc.pt
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